
Briefing: Inteligência Artificial na Assessoria de Imprensa e Gestão 
Pública 

Sumário Executivo 
Este documento sintetiza as principais ideias e diretrizes apresentadas em um treinamento 
especializado sobre a aplicação de Inteligência Artificial (IA) em contextos de assessoria de 
imprensa e administração pública. O ponto central é que a IA não substitui o trabalho 
humano de jornalistas ou assessores; em vez disso, atua como uma ferramenta para 
potencializar a produtividade e a criatividade. O sucesso no uso dessa tecnologia depende 
da compreensão de seus fundamentos técnicos (processamento de dados e algoritmos 
estatísticos), do domínio da "engenharia de prompt" para comandos precisos e da 
consciência sobre as limitações atuais, como as "alucinações" e as restrições em análises 
jurídicas complexas. Adicionalmente, a integração da IA com ferramentas de gestão de 
projetos (como a metodologia Kanban) é identificada como um diferencial para a eficiência 
institucional. 

1. Fundamentos e Evolução da Inteligência Artificial 
A inteligência artificial é definida como um campo da ciência da computação que busca 
imitar habilidades cognitivas humanas, como raciocínio, resolução de problemas e 
aprendizado por meio de dados ( Machine Learning ). 

1.1 Perspectiva Histórica 

●​ Década de 1940:  Surgimento do ENIAC. Curiosamente, a programação era 
realizada por mulheres que anteriormente calculavam trajetórias de artilharia. 

●​ Anos 50 e 60:  Criação do termo "Inteligência Artificial" (Conferência de Dartmouth, 
1956) e o Teste de Turing. 

●​ Invernos da IA (Anos 70 e 80):  Períodos de estagnação devido à falta de 
capacidade de processamento e armazenamento. 

●​ Anos 90:  O marco da vitória do computador  Deep Blue  sobre o campeão de 
xadrez Garry Kasparov, sinalizando o salto no processamento. 

●​ Era Atual (2020+):  Emergência da IA Generativa, capaz de criar textos, códigos e 
imagens. 

1.2 Pilares do Desenvolvimento Moderno 

A evolução recente da IA foi possibilitada por dois fatores críticos: 
1.​ Hardware (GPU):  A evolução dos processadores e placas de vídeo (notadamente 

da NVIDIA) permitiu os cálculos massivos necessários. 
2.​ Nuvem (Cloud):  O acesso à internet permitiu que dispositivos simples acessassem 

bases de dados mundiais e grande capacidade de processamento remoto. 

2. Mecanismos de Funcionamento 
É um erro comum acreditar que a IA "traduz" idiomas como humanos. Na realidade, ela 
opera através de  cálculos algorítmicos e estatísticos : 

●​ Tokens:  A IA fragmenta informações em pequenas partes (sílabas, pontos ou 
palavras) chamadas tokens, que são convertidas em códigos numéricos binários. 



●​ Predição Estatística:  A resposta gerada é baseada na probabilidade estatística de 
qual palavra deve seguir a anterior, conforme o padrão aprendido no treinamento. 

●​ Arquitetura Transformers:  Lógica criada em 2017 que permite à máquina 
identificar o contexto e a relevância de cada palavra em uma frase. 

●​ Redes Neurais e Repropagação:  A máquina avalia a própria resposta em um ciclo 
de "vai e vem" para garantir que o resultado esteja alinhado ao padrão treinado. 

3. Engenharia de Prompt: Maximizando Resultados 
A qualidade do resultado da IA é diretamente proporcional à precisão do comando ( prompt 
). Um prompt ideal deve conter três elementos base:| Elemento | Descrição | Exemplo || 
------ | ------ | ------ || Papel | Define a especialidade da IA | "Atue como um especialista em 
comunicação política." || Contexto | Fornece insumos e público-alvo | "Estou na prefeitura 
criando vídeos para jovens universitários." || Objetivo | Define a tarefa e o formato | "Crie 
um roteiro de 45 segundos para o TikTok com 3 cenas." | 

3.1 Técnicas Avançadas 

●​ Few-shot:  Fornecer exemplos reais para a IA seguir o formato desejado. 
●​ Chain of Thoughts:  Pedir que a IA mostre o passo a passo do raciocínio antes da 

solução final. 
●​ Árvore de Pensamentos:  Solicitar múltiplas alternativas ou tons diferentes para o 

mesmo problema. 
●​ Refinamento Iterativo:  Conversar com a máquina, ajustando a resposta inicial até 

chegar ao resultado ideal. 

4. Limitações e Gestão de Erros 
A IA possui limitações severas que exigem supervisão humana constante. O fenômeno das  
alucinações  (geração de informações falsas ou desconexas) é comum. 

4.1 Áreas de Risco 

●​ Jurídico:  A IA tem dificuldade em analisar legislações específicas (como planos 
diretores municipais) e pode misturar leis de cidades diferentes. 

●​ Fontes:  Modelos gratuitos podem citar sites inexistentes ou fontes não confiáveis. 

4.2 Estratégias de Mitigação 

1.​ Restrição de Fontes:  Comandar a IA para pesquisar apenas em links específicos 
fornecidos. 

2.​ Verificação Cruzada:  Usar uma IA (como o  Perplexity ) para checar os erros de 
outra (como o  ChatGPT ). 

3.​ Assistentes Treinados:  Criar "agentes" ou assistentes de IA alimentados 
exclusivamente com documentos oficiais da instituição para evitar que a máquina 
busque dados externos. 

4.​ Memória de Conta:  Utilizar contas logadas para que a IA "aprenda" o histórico e o 
estilo do usuário, embora se deva ter cautela com a privacidade em versões 
gratuitas. 



5. IA e Produtividade na Gestão de Projetos 
A decisão de automatizar uma tarefa deve considerar a matriz de Repetição vs. 
Complexidade:|  | Baixa Repetição | Alta Repetição || ------ | ------ | ------ || Baixa 
Complexidade | Fazer manualmente (ganho de tempo) | Ideal para IA/Automação || Alta 
Complexidade | Decisão humana (apoio da IA) | Supervisão humana rigorosa | 

5.1 Metodologia Kanban e Ferramentas 

O uso de softwares como  Trello, Asana, Notion ou Monday  permite centralizar 
informações que antes ficavam dispersas em e-mails e WhatsApp. A IA integrada a essas 
ferramentas pode: 

●​ Automatizar a passagem de tarefas entre fases (ex: de "Análise" para 
"Formalização"). 

●​ Atribuir responsáveis e prazos automaticamente ao concluir uma etapa. 
●​ Gerar resumos de atas e relatórios de produtividade. 

Citações Relevantes 
"A inteligência artificial substitui assessoria de imprensa, substitui um jornalista? 
Definitivamente não. Ela vai potencializar o que a gente faz.""A inteligência artificial não 
traduz para inglês, ela traduz para número e esse número faz conta.""A inteligência artificial 
é uma ferramenta, como toda ferramenta tem limitações... Ela não nos substitui." 
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